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RESUMO 

As lavandas e rosmaninhos, pertencentes ao género Lavandula apresentam grande 

importância económica, não só na indústria cosmética e perfumaria como também na 

indústria alimentar e farmacêutica, pelas suas importantes propriedades biológicas e 

farmacológicas dos seus óleos essenciais, apesar das diferenças observadas no perfil 

químico dos seus óleos essenciais. Estão descritas mais de trinta espécies de Lavandula, 

algumas que como a L. angustifolia, estão aprovadas pela Comissão Europeia para 

aplicação em Fitoterapia, no entanto, outras espécies do género Lavandula apresentam 

também importantes propriedades antioxidantes e antimicrobianas. O Sul de Portugal, 

devido às suas características com o seu clima Mediterrânico, é rico em plantas 
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aromáticas e medicinais, das quais se destacam três espécies/subspécies autóctones de 

Lavanda, conhecidos como rosmaninhos, L. luisieri, L. pedunculata e L. viridis. Este 

estudo visa estudar o perfil químico dos óleos essenciais de L. luisieri, L. pedunculata e 

L. viridis do Sul de Portugal (Alentejo e Algarve) e correlacionar com as suas 

propriedades biológicas e farmacológica, validando alguns usos etnofarmacológicos. 

Pelas suas importantes propriedades antimicrobianas e antioxidantes, os óleos essenciais 

destas espécies de Lavandula desempenham um importante papel na promoção da saúde 

humana, sugerindo o seu potencial uso para aplicações farmacológicas como agentes 

nutracêuticos e/ou fitoterapêuticos. 
Keywords: Lavandula spp.; Óleos essenciais; Composição química; Atividade 
farmacológica. 

 

 

OS ROSMANINHOS (LAVANDULA SPP.) EM PORTUGAL 

As plantas do género Lavandula L. pertencem à família Labiatae e compreendem cerca 

de trinta e nove espécies, além das espécies híbridas [1-3]. Devido à sua grande 

diversidade, algumas espécies do género Lavandula apresentam difícil classificação 

taxonómica devido à sua capacidade de hibridação e diversidade morfológica. 

Adicionalmente, as espécies deste género apesar de diferirem na composição dos óleos 

essenciais, têm propriedades etnobotânicas semelhantes, sendo as espécies L. angustifolia 

Mill., L. latifolia Medik., L. stoechas L. as mais comummente usadas. 

Algumas das espécies de Lavandula têm sido usadas tradicionalmente, tanto secas ou 

como óleo essencial, num grande número de aplicações, sendo o óleo essencial 

frequentemente usado na aromaterapia, indústria farmacêutica e incorporado em produtos 

com agradável fragrância ou agente antimicrobiano [4-6]. Devido à sua grande 

importância económica, é necessário caracterizar os óleos essenciais destas espécies e 

correlacionar as suas atividades com o seu quimiotipo (perfil químico). Os seus óleos 

essenciais são produzidos, geralmente, por destilação, quer da espiga floral quer das 

folhas. No entanto, estes óleos essenciais apresentam composição muito variável, 

consoante a espécie e o órgão da planta, sendo o óleo derivado das flores, geralmente, 

mais aromático [4]. 

A região sul de Portugal que, de acordo com a classificação de Köppen & Geiger [7], 

apresenta um microclima mediterrânico (Csb), sendo rica em plantas aromáticas, entre as 

quais, as espécies autóctones de Lavandula. Muito abundantes no Sul de Portugal, são 

vulgarmente conhecidas como rosmaninhos, como as espécies selecionadas neste estudo, 

a L. stoechas subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira, designada como L. luisieri, a L. 

pedunculata (Mill.) Cav. e a L. viridis L’Hér. Estas espécies são comuns nas orlas de sub- 

bosques de azinhais (Quercus rotundifolia Lam.), sobreirais (Q. suber L.) e pinhais de 

pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton), matagais, estevais e sargaçais, em solos arenosos, 

quartzíticos, graníticos e xistosos [8, 9]. 

 

 

 

 

Lavandula stoechas subsp. luisieri (sin. Lavandula luisieri) 
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A Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas Martínez é uma espécie afim das alfazemas (L. 

angustifolia) com utilização em fitoterapia e aromaterapia, sendo vulgarmente conhecida 

por rosmaninho ( 

 

Figura 1) [10]. 
 

 

Figura 1. O rosmaninho (Lavandula luisieri), na herdade da Mitra (Universidade de 

Évora). Fonte: arquivo das autoras. 

Morfologicamente, é um caméfito lenhoso e tomentoso, com folhas oblongas a 

lanceoladas acinzentado-tomentosas. As inflorescências são espigas cilíndricas pálido- 

purpúreas ou púrpura-anegradas, curtamente pedunculadas ou sésseis. É uma planta 

termófila, típica dos sargaçais de solos xistosos ou calcários, bastante secos e endémica 

da Península Ibérica, muito comum no Sudoeste de Espanha e no Centro e Sul de Portugal 

[11]. Do ponto de vista biogeográfico, trata-se de uma espécie de ampla distribuição na 

Bacia Mediterrânica e que alcança grande variabilidade genética e, consequentemente, 

morfológica na Península Ibérica [8, 9]. 

De acordo com a flora Ibérica, a Lavandula luisieri (Rozeira) Rivas Martínez foi 

classificada como L. stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira, tendo sido incluída, 

devido à semelhança morfológica, no género stoechas, o qual passou a compreender duas 

subespécies: L. stoechas L. subsp. stoechas e L. stoechas L. subsp. luisieri (Rozeira) 

Rozeira [8]. No entanto, as composições químicas dos óleos essenciais das L. stoechas 

subsp. stoechas e L. stoechas subsp. luisieri são bem distintas [12, 13], pelo que esta 

classificação tem sido controversa. Alguns estudos referem que o óleo de L. luisieri tem 

uma composição única no reino Plantae, contendo componentes derivados do necrodano 

e que o óleo essencial da espiga contém, maioritariamente, acetato de α-necrodilo, 

1,8-cineol, acetato de lavandulilo, α-pineno, α-necrodol, linalol, cânfora e fenchona, 

enquanto o óleo essencial da folha contém maioritariamente acetato de α-necrodilo, 

1,8-cineol, acetato de lavandulilo, α-pineno, α-necrodol e linalol [12, 14, 15]. 

 

Lavandula pedunculata 

L. pedunculata (Mill.) Cav. (Figura 2) é uma espécie afim da L. luisieri, conhecida 
vulgarmente por rosmaninho-maior. Esta distingue-se da L. luisieri sobretudo pelas 
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formas das brácteas e pelos comprimentos dos pedúnculos das espigas e pela composição 

dos seus óleos essenciais [9, 10, 16]. 
 

 

Figura 2. A Lavandula pedunculata, na região de Évora. Fonte: arquivo das autoras. 

 

A L. pedunculata apresenta hastes florais muito longas (5-24cm) e brácteas férteis com 

4 - 7 x 4 – 6 mm mais ou menos obtriangulares, enquanto na L. luisieri o pedúnculo pode 

variar de 0 – 30 mm e as brácteas férteis são cordado-reniformes. Morfologicamente é 

um caméfito lenhoso ou nanofanerófito tomentosa, com folhas acizentado-tomentosas ou 

verde-acinzentado-tomentosas inteiras, lineares a oblongo-oblonceoladas e floresce de 

Março a Julho [9]. É endémica de Península Ibérica e norte de África, crescendo em 

carrascais, tomilhais, sargaçais, piornais, estevais, zimbrais, arrelvados pobres e etapas de 

substituição de azinhais (Quercus rotundifólia), carvalhais de carvalho-português 

[Quercus faginea Lam. subsp. broteroi (Cout.) A. Camus] e sobreirais (Quercus suber ). 

Aparece também em terrenos baldios, dunas litorais, em solos siliciosos e xistosos, 0 a 

1700 m de altitude [9]. 

Um estudo realizado com L. pedunculata do centro de Portugal [17] refere que o seu óleo 

essencial é constituído maioritariamente por monoterpenos oxigenados (69-89 %) e 

hidrocarbonetos monoterpénicos (4,25 - 22,5 %), apresentando como constituintes 

maioritários a fenchona (1,3 - 59,7 %), o 1,8-cineol (2,4 - 55,5 %) e a cânfora 

(3,6 - 48,0 %). 

 

Lavandula viridis 

A L. viridis L’Hér (Figura 3) é uma espécie afim da L. luisieri conhecida por rosmaninho- 

verde ou rosmaninho-branco. Morfologicamente, é um caméfito lenhoso e viloso- 

pubescente, com folhas verdes viloso-pubescentes inteiras oblongas a lineares e brácteas 

esverdeadas a amareladas, florescendo de março a junho [9]. É endémica da Península 

Ibérica, Madeira e Açores, podendo ser encontrada em matagais silicícolas, estevais, 

urzais, sobreirais, carrascais, azinhais, medronhais e pinhais, em solos pedregosos, 

arenosos, argilosos e raramente calcários, 70 a 850 m de altitude, sendo comum na 

charneca alentejana e algarvia [11, 18]. 
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Figura 3 – A Lavandula viridis coletada na serra de Monchique (Algarve). 
Fonte: arquivo das autoras. 

 

Estudos efetuados com L. viridis, citam que o óleos essenciais da parte aérea, revelam 

propriedades antioxidantes e são constituídos por monoterpenos oxigenados (> 50 %) e 

hidrocarbonetos monoterpénicos (> 20 %) e sesquiterpenos (< 5 %), apresentando como 

compostos maioritários: 1,8-cineol, cânfora, α-pineno e linalol, sendo as suas folhas 

usadas, secas, em aplicações médicas na Madeira, Portugal [18-21]. 

COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS ÓLEOS ESSENCIAIS 

Geralmente, os principais constituintes dos óleos essenciais são classificados em 

monoterpenos hidrocarbonados, monoterpenos oxigenados, sesquiterpenos 

hidrocarbonados e sesquiterpenos oxigenados, no entanto também se pode encontrar em 

pequenas percentagens compostos derivados do benzeno e alguns ésteres nos óleos 

essenciais [22]. Os óleos essenciais são misturas complexas constituídas por muitos 

componentes, e a sua identificação é efetuada por métodos de cromatografia gasosa e é 

fundamental no estudo de plantas aromáticas, visto que as propriedades farmacológicas e 

nutracêuticas que lhes são atribuídas estão relacionadas com os componentes presentes e 

suas proporções [23, 24]. 

 

Devido à sua função natural, a composição química dos óleos essenciais é determinada 

não só pelo género, espécie e subespécie de planta aromática, mas também por fatores 

externos, tais como, localização geográfica, condições ambientais, e sociais da região, 

condições de cultivo, época e tempo de colheita [25-28]. Para além destes, há que ter 

também em conta os procedimentos utilizados, designadamente, técnicas de recolha da 

planta e conservação pós-colheita, parte da planta utilizada e método de extração do óleo 

essencial também afetam a composição química do dos óleos essenciais [25-28]. 

Em estudos prévios, observamos que os óleos essenciais de L luisieri [29], L. pedunculata 

e L. viridis coletadas no Sul de Portugal, extraídos da parte aérea florida por 

hidrodestilação, apresentam um perfil químico rico em monoterpenos oxigenados 

(> 70 %) e monoterpenos hidrocarbonados (6 – 10 %) (Figura 4). 
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Figura 4 – Perfil químico dos óleos essenciais de Lavandula spp. (componentes 
maioritários). A - L. luisieri; B - L. pedunculata; C - L. viridis. 

 

De acordo com estes estudos, o óleo essencial de L. luisieri apresentou elevado teor em 

momoterpenos oxigenados (> 80 %), nomeadamente 1,8-cineol (14 %), acetato de 

trans-α-necrodilo (24 %) e trans- α-necrodol (10 %), observando-se ainda a presença de 

sesquiterpenos hidrocarbonados (7 %) e sesquiterpenos oxigenados (2 %). O óleo 

essencial L. pedunculata é rico em monoterpenos oxigenados (> 75 %), apresentando 

como componentes principais a fenchona (42 %) e a cânfora (23 %). O óleo essencial de 

L. viridis revelou elevado teor de monoterpenos oxigenados (> 80 %), nomeadamente, 

1,8-cineol (48 %), cânfora (14 %) e linalol (7 %). 

Estudos anteriores efetuados com óleos essenciais de L. luisieri revelaram que este óleo 

é muito distinto dos óleos essenciais das outras Lavandula spp. Garcia-Vallejo, et al. [30] 

identificaram a presença de monoterpenos irregulares ciclopenténicos derivados do 

necrodano como sendo: (1) trans-α-necrodol e (2) acetato de trans-α-necrodilo; Sanz, et 

al. [31] isolaram ainda, o acetato de cis-α-necrodilo em conjunto com (1) e (2). Em 

estudos efetuados por Garcia-Vallejo, et al. [30] e Lavoine-Hanneguelle and Casabianca 

[12] com L. luisieri de Espanha, os óleos essenciais apresentaram como compostos 

principais 1,8-cineol, lavandulol, acetato de lavandulilo, linalol e os seus acetatos, 

também presentes noutras espécies do género Lavandula, além de uma série de 

compostos com a estrutura 1,2,2,3,4-pentametilciclopentano (necrodano). Segundo 

Matos, et al. [10] as populações de Espanha apresentaram elevados teores de 1,8-cineol, 

fenchona, cânfora e 2,3,4,4-tetrametil-5-metileno-2-ciclopenteno-1-ona [31, 32] e, nas do 

sul de Portugal, o composto maioritário  foi sempre  o 1,8-cineol.  O acetato 
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trans-α-necrodilo apareceu como composto minoritário. De acordo com Garcia–Vallejo, 

et al. [33], L. luisieri pertence ao quimiótipo 1,8-cineol/esteres. Geralmente, os 

constituintes característicos deste quimiótipo aparecem em concentrações superiores a 

10 %, nos seus óleos. Apesar de poderem ocorrer diferenças quantitativas significativas 

na quantidade dos constituintes dos óleos essenciais de L. luisieri, os monoterpenos 

irregulares estão sempre presentes. Até ao momento, L. luisieri é a única espécie vegetal 

fonte de derivados de necrodano, podendo estes serem considerados um marcador 

quimio-taxonómico desta espécie [15]. 

Um estudo realizado com L. pedunculata da região centro de Portugal [17] refere que o 

seu óleo essencial é constituído maioritariamente por monoterpenos oxigenados 

(69 - 89 %) e hidrocarbonetos monoterpénicos (4 - 23 %), apresentando como 

constituintes maioritários a fenchona (1 - 60 %), o 1,8-cineol (2 - 56 %) e a cânfora 

(4 - 48 %). Os resultados da composição química destes óleos estão parcialmente de 

acordo com a bibliografia que também demonstra a abundância de monoterpenos 

oxigenados, embora com diferenças quantitativas no que diz respeito às percentagens dos 

vários compostos [10, 17]. O perfil químico destes óleos essenciais difere dos perfis 

químicos das espécies de L. pedunculata do Centro de Portugal, observados por Zuzarte, 

et al. [17] e categorizados em três quimiótipos: 1,8-cineol, 1,8-cineol/cânfora e fenchona. 

O perfil químico destas essencias é semelhante ao perfil descrito por Costa, et al. [34] 

num estudo realizado com L. pedunculata florida do Algarve, que apresentou como 

componentes maioritários a cânfora (41%) e a fenchona (38%). 

Estudos efetuados para a avaliação química do óleo essencial de L. viridis têm 

demonstrado a predominância de terpenóides, nomeadamente monoterpenos oxigenados. 

Alguns autores citam que o óleo essencial da parte aérea desta espécie contém 

maioritariamente monoterpenos oxigenados (> 50 %) e hidrocarbonetos monoterpénicos 

(> 20 %) e sesquiterpenos (< 5 %), apresentando como compostos maioritários: 

1,8-cineol  (22 - 42 %),  cânfora  (2,9 - 31,5 %),  α-pineno  (0,3 - 14,4  %)  e linalol 

(0,2 - 7,8 %) [10, 18-20]. 

USOS ETNOFARMACOLÓGICOS 

A espécie L. angustifolia, foi aprovada pela Comissão Europeia (EMEA- European 

Medicines Agency) para utilização em fitoterapia enquanto outras espécies do género 

Lavandula estão a ser estudadas atualmente para avaliar o perfil químico e as atividades 

iológicas dos seus óleos essenciais [35-37]. 

 

Algumas espécies de Lavandula spp. têm sido estudadas a nível mundial para avaliarem 

as suas propriedades terapêuticas (Tabela 1). A L. angustifolia é a espécie mais estudada 

devido à sua à sua grande importância na indústria de fragrâncias, e alguns estudos já 

comprovaram diminuição de ansiedade a partir do uso do seu óleo essencial [38], bem 

como propriedades sedativas e antibacterianas e analgésicas e anti-inflamatórias [4, 5, 

39]. Em Portugal, têm sido efetuados alguns estudos para avaliar a composição química 

e algumas atividades antioxidantes e atividades antimicrobianas dos óleos essenciais de 

L. luisieri, L. pedunculata e L. viridis. [10, 12, 13, 17, 18] Grande parte dos estudos 

efetuados com as espécies L. luisieri, L. pedunculata e L. viridis são relativos à 

composição química dos seus óleos essenciais, havendo poucos estudos sobre as 

propriedades farmacológicas e toxicológicas dos seus óleos [29]. 
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Estudos óleos essenciais de Lavandula spp. referem que estes apresentaram atividade 

antibacteriana e antifúngica. Um estudo refere que as cepas E. coli, P. aeruginosa e S. 

aureus foram sensíveis ao óleo essencial de Lavandula bipinnata [44]. O óleo essencial 

de Lavandula luisieri apresentou atividade antibacteriana para cepas de Staphylococcus 

e Streptococcus [13], Escherichia coli ATCC 25922 e Pseudomonas aeruginosa ATCC 

27853 [45, 46]. Estudos efetuados com óleos essenciais de Lavandula spp. do Centro e 

sul de Portugal demonstraram que estes óleos essenciais apresentaram elevada atividade 

antifúngica para cepas de Cryptococcus neoformans, Candida spp. e Aspergillus spp. [15, 

 
Espécie Região Perfil químico Propriedades biológicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

L. luisieri 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

L. pedunculata 

Coimbra (Piódão) e 

Algarve (Cabo São 

Vicente) de Portugal 

 

 

Alentejo (Évora) 

 

 

 

Castelo Branco 

(Penamacor) 

Algarve 

Guarda (Celorico da 

Beira), Bragança 

(Serra da Nogueira) 

e Coimbra (Foz de 

Arouce) 

Norte e Centro de 

Portugal 

1,8-cineol (6,4 e 33.9%), fenchona (0 e 

18.2%) e acetato de α-trans-necrodilo 

(17,4 e 3,2%) 

1,8-cineol (19 %), acetato de 

trans-α-necrodilo (16 2%), lavandulol 

(12 %), trans-α-necrodol (11 %), e 

E-cariofileno (6 %). 

1,8-cineol (2-16 %), cânfora (1-43 %) 

e acetato de trans-α-necrodilo (2- 

20 %) 

1,8-Cineol (26–34%) e acetato de 

trans-α-necrodilo (11–18 %) 

 

 

fenchona (6-49 %), 1,8-cineol (12- 

34 %) e cânfora (10-34 %) 

 

 

1,8-cineol (2–55%), fenchona (1– 

60%) e cânfora (3–48%) 

 

Antifúngica [15] 

anti-inflamatória [40] 

 

 

Antimicrobiana, antioxidante, 

analgésico e anti-inflamatório [29] 

 

 

 

Antibacteriana e antioxidante [41] 

 

 

Antioxidante [10] 

 

 

 

 

Anti-inflamatória [40] 

 

 

Antifúngico [17] 

Antioxidante e inibição da 

 

 

 

 

 

 

 

L. viridis 

Portugal Cânfora (40,6%) e feanchona (38,0%) 

 

 
1,8-cineol (35-42 %), cânfora (13 %) e 

Algarve 
α-pineno (9-14 %) 

colinesterase [34] 

Antioxidante, anti-inflamatório e 

atividade do proteassoma em 

macrófagos estimulados por LPS [42] 

 

 

Sul de Portugal 
1,8-cineol (34-42 %), cânfora (13%), 

α-pineno (9 %) e linalol (7-8 %) 

 

Antifúngica [43] 

17, 43]. 

Tabela 1 – Propriedades biológicas dos óleos essenciais de Lavandula spp. de Portugal. 498 

Algarve 1,8-cineole (33%) e cânfora (20%) Antioxidante [10] 
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A bibliografia refere que óleos essenciais de L. pedunculata, ricos em compostos 

terpénicos, designadamente em cânfora, apresentaram atividade antimicrobiana, 

sugerindo que estes componentes são responsáveis pela atividade antimicrobiana dos 

óleos essenciais, quer porque se apresentam como compostos maioritários quer pelo facto 

de desempenharem um papel importante devido aos efeitos sinergéticos [47, 48]. Estudos 

efetuados com óleos essenciais e os seus componentes maioritários demonstraram que a 

mistura da totalidade dos seus componentes apresentou maior atividade que a mistura dos 

seus constituintes maioritários [48-50]. Adicionalmente, alguns autores têm demonstrado 

que a atividade antimicrobiana de um composto poderá estar relacionada com a presença 

de grupos funcionais contendo oxigénio (por exemplo, linalol, acetato de linalilo e 

geraniol), sugerindo uma correlação entre a estrutura de terpenos oxigenados e a sua 

atividade [51-53]. As propriedades antioxidantes têm também sido relatadas para óleos 

essenciais de L. luisieri, L. pedunculata e L. viridis, devido às suas capacidades, in vitro, 

para a captação de radicais livres e pra inibir a peroxidação do substrato lipídico [4, 10, 

34, 41, 42]. A atividade antioxidante destes óleos essenciais tem sido correlacionado a 

com o seu elevado teor em monoterpenos, nomeadamente, limoneno, 1,8-cineol, γ- 

terpineno, α-terpineno, linalool, 4-terpineol [54-56], podendo ser muito úteis para 

prevenir o stress oxidativo e promover a saúde [57], sugerindo ainda o seu potencial como 

agentes anti-inflamatórios e antienvelhecimento, uma vez que a captação e eliminação de 

radicais livres é um dos mecanismos envolvidos na prevenção da inflamação [58, 59], e, 

pela sua elevada atividade na proteção do substrato lipídico, os óleos apresentam também 

potencial para prevenir as doenças neurodegenerativas e cancerígenas [60, 61]. 

De momento, são poucos os estudos que se conhecem relatando o efeito antiproliferativo 

dos óleos essenciais de L. luisieri, L. pedunculata e L. viridis. Um estudo com extratos 

aquosos e etanólicos de L. luisieri, do sul de Portugal, refere que estes apresentam 

atividade anti-tumoral para a linhas celulares HEP G2 de carcinoma hepatocelular [62], 

enquanto um outro estudo efetuado com extrato etanólico de L. dentata, da Arábia 

Saudita, revelou que este apresentou atividade citotóxica promissora para células de 

adenocarcinoma mamário humano (MCF-7, EC50 de 39 mg/L) [63]. O óleo essencial de 
L. angustifolia (Ferdowsi University Campus) rico em 1,8-cineol 19 % e borneol 20 %) 

apresentou atividade anti-tumoral para várias linhas celulares tumorais, nomeadamente 

MCF-7 e HeLa [64], linhas celulares de carcinoma da próstata humano, PC-3 e DU145 

[65], de glioma C6, de carcinoma do pulmão H1299 e A549 [66] e de células de leucemia 

linfoblástica aguda (células MOLT-4) [67-70]. Estudos efetuados com óleos essenciais de 

L. angustifolia da Bosnia-Herzegovina, amostra comercializada como “Rico Holding 
Ljubinje”,  com elevado conteúdo em linalol (40,3 %) [71] e com óleos essenciais de 

L. angustifolia do Brasil [72] (rico em borneol 22 %, epi-α muurolol 13 %, α-bisabolol 

13 %, e 1,8-cineol 8 %) demostraram que estes óleos essenciais apresentaram atividade 

antitumoral para linhas celulares de GM07492-A (fibroblastos, EC50 243,7 mg/L), HeLa 

(EC50 80,62 mg/L), A549 (EC50 88,90 mg/L) e MRC-5 (EC50 75,19 mg/L). Já os óleos 
essenciais de Lavandula vera DC ricos em linalol (36 %), acetato de linalilo (17 %), e 

4-terpineol (16 %), os de L. angustifolia ricos em linalol (56 %) e cânfora (10 %), de L. 

latifolia Medikus, ricos em linalol (34 %), acetato de linalilo (24 %), e cânfora (9 %), e 

de Lavandula hybrida Rev ricos em linalol (39 %), acetato de linalilo (23 %), e 1,8-cineol 

(7 %) coletados na Itália [73] apresentaram baixa atividade antitumoral para a linha 

celular Caco-2 (adenocarcinoma colorretal epitelial). 

São também poucos os estudos de atividade analgésica dos óleos essenciais de L. luisieri, 

L. pedunculata e L. viridis [29]. No entanto, a planta deste género mais estudada é L. 
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angustifolia, dado que o seu óleo essencial é bastante conhecido e amplamente 

comercializado pelas indústrias cosmética, alimentar e farmacêutica. Na medicina 

tradicional, óleo essencial de L. angustifólia é utilizado para o tratamento da depressão, 

ansiedade e stress [74]. Um estudo com óleo essencial e extratos das folhas de L. 

angustifolia refere que o óleo essencial apresentou atividade analgésica superior a 50 % 

(entre 83 e 90 % ) e atividade anti-inflamatória de 48 % para a dose de 200 mg/Kg [5]. 

Recentemente, Sanna, et al. [74], demonstrou que o óleo essencial de L. angustifolia 

possui uma importante atividade analgésica na dose de 100 mg/kg, pelo método da placa 

aquecida, com cerca de 30 % de analgesia, sugerindo que a administração oral deste pode 

representar uma abordagem terapêutica no tratamento dos estados de dor neuropática. 

Cardia, et al. [75] demonstrou que o óleo essencial de L. angustifólia possui atividade 

anti-inflamatória, incluindo pelo método do edema da pata induzido pela carragenina, 

sendo capaz de inibir, na dose de 100 mg/kg, por este método, a inflamação em 54 %, 

56 % e 45 % após 30, 60 e 120 min, respetivamente. Adicionalmente, os efeitos 

analgésico e anti-inflamatório observados para os óleos essenciais das espécies de 

Lavandula podem ser atribuídos aos seus teores em monoterpenos, nomeadamente 

1,8-cineol, fenchona, linalol [76-81]. Aos óleos essenciais de Lavandula spp. têm referido 

as ações analgésica, depressor central e anti-inflamatório em ratos Wistar [5, 82]. 

 

CONCLUSÕES 

Neste estudo pretendeu-se correlacionar a composição química dos óleos essenciais de 

Lavandula spp. com as suas propriedades biológicas, de modo a validar a sua aplicação e 

possibilitar a transferência de conhecimento sobre o potencial nutracêutico e 

fitoterapêutico destes óleos essenciais. 

A análise da composição química dos óleos estudados, revelou diferenças na composição 

química, quanto à diversidade e à proporção dos seus constituintes, com perfis químicos 

maioritários em monoterpenos oxigenados (> 70%). Os óleos essenciais de L. luisieri 

apresentaram um perfil químico diferenciado, pois, independentemente de poderem 

ocorrer variações na quantidade dos seus constituintes, os monoterpenos irregulares 

derivados do necrodano estão geralmente presentes, podendo ser considerados um 

marcador quimio-taxonómico desta espécie. Os óleos essenciais de L. pedunculata do Sul 

de Portugal apresentaram o quimiotipo cânfora/fenchona, enquanto que os de L. viridis 

se mostraram ricos em 1,8-cineol, a cânfora, o α-pineno e o linalol. 

Os estudos efetuados pelo nosso grupo de pesquisa com óleos essenciais das espécies de 

Lavandula do Sul de Portugal, mostraram-nos que esses óleos essenciais apresentaram 

um largo espetro de ação antimicrobiana e potencial antioxidante, tanto na captação de 

radicais livres, como na proteção do substrato lipídico. 

Pelo exposto, os óleos essenciais de L. luisieri, L. pedunculata e L. viridis, dos Sul de 

Portugal, mostraram-se promissores como importante fonte de metabolitos secundários 

bioativos com potencial antioxidante e farmacológico, prevenindo o estresse oxidativo, a 

inflamação e o envelhecimento precoce, permitindo aumentar a resistência a cepas 

resistentes e promovendo o bem estar e a Saúde. 
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